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Francisco Leite de Bittencourt Sampaio nasceu em 

Laranjeiras (SE) dia 11 de fevereiro de 1834 e desencar-

nou no Rio de Janeiro a 10 de outubro de 1895. 

Foi jurisconsulto, magistrado, político, alto funcioná-

rio público, jornalista, literato, renomado poeta lírico e 

excelente médium espírita. 

Militante na política, filiou-se ao partido liberal. Foi 

eleito deputado para a Assembléia Geral Legislativa nas 

legislaturas 1864-1866 e 1867-1870. Neste último período 

foi Presidente do Espírito Santo, nomeado por carta impe-

rial. 

Em 1870 abraçou as idéias republicanas. Com Salda-

nha da Gama, Quintino Bocaiúva e outros assinou o céle-

bre manifesto de 03 de dezembro de 1870, importantíssi-

mo documento histórico. Foi um dos fundadores do Partido Republicano. 

Jornalista, colaborou em diversos órgãos de imprensa no Rio e em S. Paulo. Não só era 

reputado pelo brilho de seus artigos mas também grandemente respeitado pela elevação, sin-

ceridade e firmeza com que sustentava e defendia os seus ideais. 

Foi o primeiro administrador da biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. 

Autor de diversas obras em prosa e verso, foi considerado por Sylvio Romero e João 

Ribeiro o primeiro dos autores líricos brasileiros, logo depois de Gonçalves Dias. 

Entre suas obras merece destaque "A Divina Epopéia de João Evangelista". Trata-se de 

uma reprodução do Evangelho de João, em versos decassílabos, de rara beleza e grandiosida-

de. 

Como espírita, desenvolveu sua mediunidade de receitista no "Grupo Confúcio", no Rio 

de Janeiro. 

Em 1876 fundou a "Sociedade de Estudos Espíritas Deus, Cristo e Caridade". 

Antônio Luís Saião, convertido ao Espiritismo graças à mediunidade curadora de Bit-

tencourt Sampaio, fundou o "Grupo Ismael". Ali Bittencourt Sampaio recebeu belas e instru-

tivas mensagens de Espíritos Superiores. 

Quando desencarnou José Bonifácio, o "Moço", Bittencourt Sampaio dedicou-lhe os se-

guintes versos: 

 

Sim! Ele entrou, de bênçãos radiantes, 

Pelo portão de luz da eternidade, 

Qual águia que dos céus na imensidade, 

Livre revoa, tão de nós distante! 

 

Depois de sua desencarnação, através do médium Frederico Júnior, Bittencourt Sampaio 

escreveu "Jesus perante a Cristandade", "De Jesus para as Crianças" e "Do Calvário ao Apo-

calipse". 

 



No livro mediúnico "Voltei", o Irmão Jacob, através do médium Francisco Cândido Xa-

vier, revela que Bittencourt Sampaio colabora nos planos superiores da Espiritualidade, na 

supervisão do Espiritismo evangélico no Brasil. 


